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RESUMO: O artigo revisa alguns instrumentos validados e normatizados para diagnóstico diferencial de distúrbios de comunicação e
linguagem oral, escrita e de sinais, bem como recursos comprovadamente eficazes para a reabilitação cognitiva por eles orientada.
Fornece ainda informações sobre a disponibilidade e as indicações de instrumentos de avaliação e intervenção capazes de aperfeiçoar a
prática de profissionais e pesquisadores voltados à reabilitação de pessoas com distúrbios de comunicação e linguagem decorrentes de
distúrbios neurossensoriais, como surdez congênita, neuromotores, como paralisia cerebral e esclerose lateral amiotrófica, e neurolin-
güísticos, como afasia e dislexia.
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ABSTRACT: The paper reviews some tests for differential diagnosis of communication and language disorders – verbal, written and sign
language. It also reviews some instruments proved to be effective in the practice of cognitive rehabilitation. It provides information on
the use of those instruments for assessment and intervention for the rehabilitation practice in communication and language disorders
produced by neurosensory deficits such as congenital deafness, neuromotor disorders such as cerebral palsy and amyotrophic lateral
sclerosis, and neurolinguistic disorders such as aphasia and dyslexia.
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RESUMEN: El artículo revisa algunos instrumentos validados y normatizados para la diagnosis diferencial de problemas de la comunica-
ción y del lenguaje verbal, escrita y de señales, así como recursos comprobadamente eficientes para la rehabilitación cognitiva dirigida
por ellos. Las fuentes de información sobre la disponibilidad y las indicaciones de instrumentos de evaluación y intervención capaces de
perfeccionar las práctica de profesionales y investigadores dirigidos al rehabilitación de la gente con problemas de comunicación y de
lenguaje decurrentes de disturbios neuro-sensoriales como sordera congénita, neuromotores como parálisis cerebral y esclerosis lateral
amiotrófica y neurolingüísticos como afasia y dislexia.
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Um dos quesitos mais vitais à
qualidade de vida de uma pessoa
é a sua inserção sociocultural efe-
tiva, que depende diretamente das
habilidades de comunicação e lin-
guagem que são mais criticamente
relevantes àquela inserção e que

ainda se encontram preservadas ou
que já se encontram desenvolvi-
das, reabilitadas ou compensadas
pela prática profissional. Distúrbios
de comunicação e linguagem, se-
jam eles adquiridos ou do desen-
volvimento, podem ter efeito de-

vastador sobre a consecução ou
manutenção da rede de relaciona-
mentos capaz de manter a qualida-
de de vida do paciente. Orientada
por instrumentos de diagnóstico
diferencial da natureza específica
dos distúrbios de comunicação e
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linguagem, a aplicação sistemática
de recursos e técnicas de reabilita-
ção cognitiva de comunicação e
linguagem pode melhorar signifi-
cativamente a inserção e a qualida-
de de vida dessas pessoas.

Recentemente, recursos e téc-
nicas de reabilitação cognitiva
vêm sendo reunidos sob a forma
de sistemas especialistas de multi-
mídia que, mais que meras próte-
ses de comunicação e linguagem,
funcionam como verdadeiras pró-
teses cognitivas (F. Capovilla, Ca-
povilla, Macedo, Duduchi, 2000;
F. Capovilla, Macedo, Capovilla,
1997; F. Capovilla, Macedo, Du-
duchi, Capovilla, Gonçalves, 1998;
F. Capovilla, Nunes, 2003) auxi-
liando a recuperação de funções
perdidas e o desenvolvimento de
sistemas comportamentais com-
pensatórios para permitir uma
adaptação mais eficaz. Isso tem
ocorrido, em especial em casos de
distúrbios neurossensoriais como
paralisia cerebral (A. Capovilla,
Capovilla, Silveira, Vieira, Matos,
1998; F. Capovilla, Duduchi, Ma-
cedo, 1998; F. Capovilla, Gonçal-
ves, Macedo, Duduchi, 1998; Gon-
çalves, Capovilla, Macedo, Dudu-
chi, 1997) e esclerose lateral amio-
trófica (F. Capovilla, Capovilla,
Macedo, 2004; Capovilla, Dudu-
chi, Macedo, Capovilla, Sazonov,
2000; Lima et al., 2000), além de
em distúrbios neurossensoriais co-
mo surdez congênita (F. Capovilla,
Duduchi, Raphael, Luz, Rozados,
Capovilla, Macedo, 2003; F. Ca-
povilla, Macedo, Duduchi, Ra-
phael, Charin, Capovilla, 2006),
e também em distúrbios neurolin-
güísticos como afasias (F. Capovil-
la, 1997; F. Capovilla, Capovilla,
Macedo, 1998, 2001a; F. Capo-
villa, Capovilla, Macedo, Duduchi,
2000) e dislexias (A. Capovilla,
Capovilla, Macedo, 2005).

Este artigo faz uma breve revi-
são de alguns dos instrumentos
validados e normatizados recente-

mente desenvolvidos para o diag-
nóstico diferencial de distúrbios de
comunicação e linguagem oral, es-
crita e de sinais, bem como de al-
guns dos recursos comprovada-
mente eficazes para reabilitação
cognitiva por eles orientada. Seu
objetivo é o de fornecer informa-
ções relevantes sobre a disponibi-
lidade e as indicações de instru-
mentos de avaliação e intervenção
capazes de aperfeiçoar a prática de
profissionais e pesquisadores vol-
tados à reabilitação de pessoas com
distúrbios de comunicação e lin-
guagem decorrentes de distúrbios
neurossensoriais, neuromotores e
neurolingüísticos.

A linguagem primária, seja ela
oral-aural ou visomanual, é uma
das características mais propria-
mente humanas, e desenvolve-se
de modo natural, desde que haja
capacidade sensoriomotora oroau-
ral ou visomanual preservada e in-
serção em comunidade lingüística
falante ou sinalizadora. Embora
também tipicamente humana, a
linguagem secundária — escrita —
não é natural e pré-programada, co-
mo demonstra a existência de cul-
turas ágrafas. Segundo Robinson
(1995) e McGuinness (2004), toda
escrita viável se baseia necessaria-
mente na codificação dos sons da
fala, sendo que a aquisição da lin-
guagem escrita requer o ensino sis-
temático de um código arbitrário de
correspondências entre as unidades
da língua primária (fonemas ou
quiremas) e as da língua escrita, daí
a eficácia de métodos de alfabetiza-
ção fônica (A. Capovilla, Capovilla,
2002, 2004a, 2005a), tanto para ou-
vintes quanto para surdos implan-
tados (F. Capovilla, 2006), e de sua
adaptação visual para surdos não im-
plantados, como ocorre com Visual
Phonics (F. Capovilla, no prelo).

A perda auditiva afeta o desen-
volvimento da linguagem primária
oral-aural, prejudicando o desen-
volvimento tanto do vocabulário

receptivo auditivo quanto das ha-
bilidades de articulação, bem co-
mo a aquisição de leitura e escrita
alfabética e o desempenho escolar.
Usando um microaudiômetro de
campo para triar crianças com per-
da auditiva no ensino fundamen-
tal público, e instrumentos de ava-
liação do vocabulário receptivo
auditivo como o Teste de Vocabu-
lário por Imagens Peabody (TVIP:
F. Capovilla, Capovilla, 1997; F.
Capovilla, Nunes, Nogueira et al.,
1997; F. Capovilla, Nunes, Nunes
et al., 1997), Portugal, Capovilla
(2002) documentaram como a
perda auditiva prejudica o voca-
bulário receptivo, a articulação da
fala e o rendimento escolar. Per-
das auditivas não identificadas,
mesmo no nível moderado, pro-
duzem perdas de linguagem oral
e escrita que contribuem para o
fracasso escolar e a conseqüente
exclusão social.

Quando a perda neurossenso-
rial é profunda ou severa, próteses
de amplificação têm limitada eficá-
cia para aumentar o desempenho
auditivo, e o implante coclear surge
como recurso de escolha; contudo,
a disponibilidade é restrita, os cus-
tos são elevados, e há indicações e
contra-indicações bastante especí-
ficas (F. Capovilla, 2006). Por outro
lado, a dificuldade da leitura oro-
facial decorre da relativamente bai-
xa legibilidade da maioria dos vise-
mas, ou padrões observáveis de ar-
ticulação dos sons da fala na face
humana (de Martino, 2005). Essa
baixa visibilidade da articulação
dos sons da fala pode ser compen-
sada por meio de diversos sistemas
de articulação digital suplementar
à articulação oral, dando aos sur-
dos uma experiência visual dos
sons da fala. Elaborado pelo profes-
sor português naturalizado francês
Jacob Rodrigues Pereire (Pereire,
1749), o precursor desses sistemas
foi usado com sucesso para oralizar
e alfabetizar diversas crianças com
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surdez profunda congênita, dentre
elas Saboureaux de Fontenay, o
primeiro a publicar trabalhos sobre
educação de surdos (de Fontenay,
1764). Segundo Gaussens (1872),
o sistema digital de Pereira adotava
25 formas de mão para as letras do
alfabeto, 34 formas de mão para a
pronúncia dos sons básicos da fala,
e 22 elementos para letras cuja
pronúncia muda de acordo com o
contexto, num total de 81 elemen-
tos. Sistemas dele derivados vêm
sendo usados até hoje, sob o nome
de Visual Phonics, no ensino infan-
til de crianças surdas ministrado
pela Gallaudet University de Wa-
shington DC, para alfabetização de
surdos congênitos. Tais sistemas
permitem aplicar o método fônico
(A. Capovilla, Capovilla, 2004a,
2005a) aos surdos, e têm notável
eficácia, documentada já desde o
século XVIII, em aperfeiçoar subs-
tancialmente a precisão da articu-
lação da linguagem oral e da lin-
guagem escrita pelo surdo. Confor-
me F. Capovilla (no prelo), tal efi-
cácia é ainda maior na educação e
reabilitação de surdos expostos à
fala e à escrita de idiomas cujo ele-
vado grau de irregularidade grafo-
fonêmica constitui obstáculo à efi-
cácia do uso do mero alfabeto digi-
tal criado pelo educador espanhol
Juan Pablo Bonet (Bonet, 1620)
como ponte entre a fala e a escrita.
São, assim, de grande potencial pa-
ra a alfabetização do surdo brasi-
leiro e a melhoria de sua inclusão
escolar e social efetivas no mundo
do Português.

A perda auditiva, mesmo que
apenas temporária, também pode
produzir efeitos deletérios sobre a
aquisição da linguagem, prejudi-
cando o desenvolvimento do pro-
cessamento auditivo central (F.
Capovila, 2002). Nesse caso, em-
bora os resultados da audiometria
tonal possam ser normais, a perda
de desempenho auditivo pode ser
documentada em logoaudiometria

e em provas de processamento au-
ditivo central (F. Capovilla, 2004).
Otites repetidas ocasionam efeito de
tamponamento, reduzindo ou mes-
mo privando a criança de input fo-
nêmico durante uma fase crítica do
desenvolvimento da linguagem,
prejudicando mais ou menos dis-
cretamente o desenvolvimento da
linguagem primária oral-aural (dis-
criminação e articulação de fone-
mas) e mais fortemente o da lingua-
gem escrita, reduzindo a apreensão
das relações arbitrárias entre fone-
mas e grafemas.

Para desenvolver as habilidades
de recepção e produção de lingua-
gem em surdos com perda congê-
nita profunda ou severa, além dos
recursos eminentemente oralistas
de implante coclear e de Visual
Phonics destinados a desenvolver
e aperfeiçoar as habilidades de re-
cepção e expressão de linguagem
oral-aural (i.e., leitura orofacial e
articulação da fala) e de linguagem
escrita (i.e., leitura e escrita alfabé-
ticas), uma série de recursos do bi-
lingüismo foi desenvolvida. Dentre
os recursos para promover o de-
senvolvimento da linguagem de si-
nais, destacam-se o Dicionário enci-
clopédico ilustrado trilíngüe da Língua
de Sinais Brasileira (F. Capovilla, Ra-
phael, 2006a), a Enciclopédia da Lín-
gua de Sinais Brasileira: o mundo do
surdo em Libras (F. Capovilla, Ra-
phael, 2004a, 2004b, 2005a,
2005b, 2005c, 2006b), a Enciclopé-
dia digital da Libras (F. Capovilla,
Duduchi et al., 2003), com interfa-
ce gráfica para busca direta de si-
nais prescindindo da necessidade
de conhecer a palavra correspon-
dente em Português; e o sistema
de comunicação baseado em sinais
animados e falantes da Libras sele-
cionáveis pelo piscar (F. Capovilla,
Macedo, Duduchi et al., 2006). Tais
sistemas contribuem para o desen-
volvimento cognitivo e social da po-
pulação escolar surda. Contribuem,
também, para sua inserção social,

permitindo telecomunicação com
outros surdos baseada em Libras, e
comunicação face a face com ou-
vintes, ainda que esses desconhe-
çam Libras e que o surdo seja inca-
paz de articular fala e ler lábios.
Os impactos sobre o desenvolvi-
mento cognitivo e lingüístico da
população escolar surda em Libras
e Português, bem como sobre sua
inclusão escolar e social efetivas
vêm sendo objeto de mapeamen-
to num vasto programa de pesqui-
sas conduzido em quatorze esta-
dos brasileiros (e.g., F. Capovilla,
Capovilla, Viggiano, Mauricio, Bi-
dá, 2005; F. Capovilla, Viggiano,
Capovilla, Raphael, Mauricio, Bi-
dá, 2004; F. Capovilla, Viggiano,
Capovilla, Raphael, Bidá, Neves,
Mauricio, 2005), incluindo telea-
valiação por Internet (Macedo,
Capovilla, Nikaedo et al, 2004;
Macedo, Capovilla, Diana et al,
2005). Outros recursos derivados
do bilingüismo incluem o sistema
de escrita de sinais SignWriting (F.
Capovilla, Sutton, 2006).

Problemas de aquisição de lei-
tura e escrita alfabética pela criança
ouvinte podem ser ocasionados por
diversos fatores ambientais e cons-
titucionais da criança, combinados
em diferentes graus. Fatores mais
puramente ambientais referem-se
à ausência de oportunidade de
apreender as relações entre grafe-
mas e fonemas, que constitui o foco
do método de alfabetização fônico
(A. Capovilla, Capovilla, 2004a,
2005a; A. Capovilla, Capovilla, Ma-
cedo, 2005). Fatores mais consti-
tucionais que afetam a aquisição da
linguagem escrita incluem dislexias
do desenvolvimento (A. Capovilla,
Capovilla, 2004b), distúrbios do
sistema vestibular (A. Capovilla,
Miyamoto, Capovilla, 2002), distúr-
bios de processamento auditivo
central (F. Capovilla, 2004), e distúr-
bios de déficit de atenção e hiperati-
vidade (A. Capovilla, Cozza, Capo-
villa, Macedo, 2005), dentre outros.
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Um compósito de baterias de ins-
trumentos de avaliação deve ser
usado para diagnóstico diferencial
da natureza mais específica do dis-
túrbio apresentado por uma deter-
minada criança.

Um programa de avaliação pro-
gressiva deve começar com a admi-
nistração de baterias de instrumen-
tos de avaliação de habilidades lin-
güísticas e metalingüísticas mais ti-
picamente relacionadas com o de-
senvolvimento escolástico de lei-
tura e escrita. Tais baterias incluem
instrumentos para avaliar compe-
tências metalingüísticas metassin-
táticas (i.e., consciência sintática) e
metafonológicas (i.e., consciência
fonológica); leitura silenciosa e em
voz alta de itens isolados (i.e., pa-
lavras e pseudopalavras) e de sen-
tenças; vocabulário receptivo audi-
tivo e visual, e vocabulário expres-
sivo oral e escrito; de escrita sob
ditado. No caso de detecção de re-
baixamento significativo próximo
ao patológico (i.e., 2 desvios-pa-
drão), tal programa prossegue com
a avaliação de fatores mais constitu-
cionais para diagnóstico diferencial
da natureza específica dos distúr-
bios. Isso se dá com a administração
de baterias que incluem testes de
repetição de fala sob condições de
difícil escuta para detectar distúrbios
de processamento auditivo central
(F. Capovilla, 2004), Teste de Gera-
ção Semântica (A. Capovilla, Capo-
villa, Montiel, Macedo, 2006) para
detectar distúrbios de déficit de
atenção e hiperatividade; e testes de
equilíbrio e de nistagmo pós-rota-
tório (A. Capovilla, Miyamoto, Ca-
povilla, 2003a), baseados no Sen-
sory Integration and Praxis Test
(Ayres, 1995, 1998) para detectar
distúrbios do sistema vestibular.

De modo geral, o tratamento ca-
nônico de problemas de aquisição
de leitura e escrita é o método fôni-
co. Recursos de reabilitação adicio-
nais deverão ser combinados com a
administração do método fônico,

dependendo da natureza espe-
cífica do distúrbio. Por exemplo,
se a criança com queixa de fracas-
so de aquisição de leitura e escrita
também apresentar evidência de
distúrbios do sistema vestibular,
marcada por desempenho signifi-
cativamente desviante em provas
de equilíbrio e de nistagmo pós-
rotatório, o método fônico deve
ser combinado com atividades
de integração sensoriomotora e de
psicomotricidade.

As baterias para avaliar o de-
senvolvimento de habilidades lin-
güísticas e metalingüísticas centrais
ao rendimento escolástico incluem
instrumentos como:

1) Teste de Compreensão de Lei-
tura de Sentenças (TCLS: F. Capovilla,
Capovilla, 2005d; F. Capovilla,
Viggiano, Capovilla, Raphael, Bidá,
Neves, Mauricio, 2005);

2) Teste de Competência de
Leitura de Palavras e Pseudopala-
vras (TCLPP: F. Capovilla, Capovilla,
2005b; F. Capovilla, Marcilio, Ca-
povilla, 2004b; F. Capovilla, Viggia-
no, Capovilla, Raphael, Mauricio,
Bidá, 2004);

3) Subteste de Compreensão
Auditiva do Teste Contrastante de
Compreensão de Sentenças: Compreen-
são Auditiva versus Compreensão de
Leitura (TCCS-CAxCL: F. Capovilla,
Macedo, Charin, 2001);

4) Teste de Vocabulário por Fi-
guras USP (TVF-USP: F. Capovilla, Ca-
povilla, 2005h) e a versão brasileira
do Teste de Vocabulário por Ima-
gens Peabody (TVIP: F. Capovilla,
Capovilla, 1997; F. Capovilla, Nu-
nes, Nogueira et al., 1997; F. Ca-
povilla, Nunes, Nunes et al., 1997);

5) Prova de Consciência Sintá-
tica (PCS: A. Capovilla, Capovilla,
2005b; A. Capovilla, Capovilla, Soa-
res, 2004; F. Capovilla, Capovilla,
2005a, 2005c, F. Capovilla, Capo-
villa, Varanda, 2005; F. Capovilla,
Varanda, Capovilla, 2005a, 2005b);

6) Prova de Consciência Fono-
lógica por Produção Oral (PCFO: A.

Capovilla, Capovilla, 1997, 1998b;
1998c, 2004d; F. Capovilla, Capo-
villa, 2005f);

7) Prova de Consciência Fo-
nológica por Escolha de Figuras
(PCFF: F. Capovilla, Capovilla,
2005g; F. Capovilla, Marcilio, Ca-
povilla, 2004a);

8) Prova de Velocidade de Pro-
cessamento Fonológico, Memória
de Trabalho Fonológica, e Discri-
minação Fonêmica (PVMD: F. Capo-
villa, Capovilla, 2001, 2002);

9) Prova de Leitura em Voz Alta
(PLVA: A. Capovilla, Capovilla, 1998a;
2004d; F. Capovilla, Capovilla,
Macedo, 2001b);

10) Subteste de Nistagmo Pós-
Rotatório (A. Capovilla, Miyamo-
to, Capovilla, 2003b) do Sensory
Integration and Praxis Test (SIPT:
Ayres, 1998);

11) Prova de Escrita sob Ditado
de Palavras e Pseudopalavras (PESD-
PP: A. Capovilla, Capovilla, 1998a;
F. Capovilla, Capovilla, 2005e);

12) Subteste de Ditado-IDT (A.
Capovilla, Capovilla, 2004c; A. Ca-
povilla, Smythe, Capovilla, Everatt,
2001; F. Capovilla, Capovilla,
2004b); além de testes de atenção
envolvendo baseados em como
Stroop (Montiel et al, no prelo) e
de dispositivos de rastreamento de
movimentos oculares durante a
leitura (Covre, Macedo, Capovilla,
Schwartzman, 2005).

Para fins de ilustração, os pará-
grafos seguintes descrevem breve-
mente um dos testes, o TCLS, e co-
mo seus dados podem ser inter-
pretados à luz dos resultados dos
demais testes da bateria.

O Teste de Compreensão de Lei-
tura de Sentenças (TCLS) avalia a
compreensão de leitura de senten-
ças de complexidade lexical e sintá-
tica variada. Consiste em quarenta
sentenças escritas, cada qual segui-
da de cinco figuras alternativas, sen-
do uma figura alvo e quatro figuras
distraidoras. A tarefa consiste em ler
a sentença e escolher a figura que
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melhor corresponda ao seu signifi-
cado, ou seja, a figura alvo. Como
há cinco figuras alternativas para
cada sentença, a chance de acerto
acidental é de 20%. Como há 40
sentenças, a pontuação por acerto
casual é de 8 pontos. O TCLS permite
três tipos de análise de resultados.
O primeiro dado consiste numa
pontuação geral bruta que, a partir
das tabelas de normatização de 1a.

a 4a. série do Ensino Fundamental,
permite avaliar se a compreensão
de sentenças de um dado aluno se
encontra na média de seus colegas,
abaixo ou acima dele, e quão abaixo
ou acima. O segundo dado consiste
no conjunto de sentenças escritas
cujo significado o aluno conseguiu
compreender, e se esse conjunto é
típico de sua série escolar, ou de
uma série mais avançada ou atra-
sada. As quarenta sentenças têm
graus diferentes de complexidade,
sendo que para cada série escolar
um dado conjunto de sentenças
passa a ser compreendido pela
maioria das crianças dessa série. O
terceiro dado consiste na análise da
eficácia de indução de erros pelas
figuras distraidoras. Para cada item,
a eficácia de uma ou outra das qua-
tro figuras distraidoras muda à me-
dida que aumenta a série escolar.
Nas séries iniciais, as figuras distrai-
doras mais eficazes são as que repre-
sentam direta e concretamente as
palavras-chave presentes na sen-
tença escrita. Nas séries intermediá-
rias, as figuras distraidoras mais efi-
cazes passam a ser as que represen-
tam concretamente partes maiores
da sentença. Nas séries mais avan-
çadas, as figuras distraidoras mais
eficazes passam a ser as que repre-
sentam partes ainda maiores da
sentença, embora não a sua integra-
lidade. As figuras distraidoras refe-
rem-se a segmentos menores da
sentença, como partes de frase ou
palavras isoladas, e seu propósito é
o de induzir erros de seleção decor-
rentes de extração incompleta de

significado, que pode decorrer de
déficits lingüísticos mais específicos
da linguagem escrita (i.e., leitura
por decodificação e reconhecimen-
to de palavras) ou mais gerais da
linguagem oral (e.g., compreensão
auditiva envolvendo de vocabulá-
rio e sintaxe), ou ainda de déficits
cognitivos mais gerais (e.g., atenção
e memória de trabalho).

A interpretação da natureza do
déficit no Teste de Compreensão
de Leitura de Sentenças (TCLS) deve
ser feita por comparação entre os
resultados do TCLS e de outros tes-
tes, como:

1) Teste de Competência de Lei-
tura de Palavras e Pseudopalavras
(TCLPP), que avalia a habilidade de
leitura por decodificação e reconhe-
cimento de palavras;

2) Subteste de Compreensão
Auditiva do Teste Contrastante de
Compreensão de Sentenças: Compreen-
são Auditiva versus Compreensão de
Leitura (TCCS-CAxCL), que avalia a
compreensão auditiva, permitindo
identificar o grau de envolvimento
de déficits de vocabulário e sintaxe;

3) Teste de Vocabulário por Fi-
guras USP (TVF-USP) e a versão bra-
sileira do Teste de Vocabulário por
Imagens Peabody (TVIP), que ava-
liam o vocabulário receptivo au-
ditivo por meio da escolha de figu-
ras subseqüente à audição de pala-
vras isoladas;

4) Prova de Consciência Sintá-
tica (PCS), que avalia a habilidade
de julgar e corrigir a gramaticalida-
de de sentenças ouvidas com ano-
malias gramaticais e semânticas;

5) Prova de Consciência Fono-
lógica por Produção Oral (PCFO),
que avalia, por meio da avaliação
da articulação da fala, uma série de
habilidades de manipular segmen-
tos da fala nos níveis da palavra, da
sílaba e do fonema;

6) Prova de Consciência Fono-
lógica por Escolha de Figuras (PCFF),
que avalia, por meio da escolha de
figuras, uma série de habilidades

de manipular segmentos da fala
nos níveis da palavra, da sílaba e
do fonema;

7) Prova de Velocidade de Pro-
cessamento Fonológico, Memória
de Trabalho Fonológica, e Discri-
minação Fonêmica (PVMD), que
avalia a habilidade de discriminar
rapidamente fonemas e de retê-
los na memória de trabalho;

8) Prova de Leitura em Voz Al-
ta (PLVA);

9) Subteste de Nistagmo Pós-
Rotatório do Sensory Integration
and Praxis Test (SIPT), que avalia
distúrbio do sistema vestibular
relacionado a certos problemas de
aquisição de leitura e escrita;

10) Prova de Escrita sob Dita-
do de Palavras e Pseudopalavras
(PESD-PP) e o subteste de Ditado do
International Dyslexia Test (IDT).

Um desempenho rebaixado no
TCLS pode decorrer de dificuldades
específicas de processamento de
leitura no nível da palavra, ou se-
ja, de decodificação grafofonêmica
e/ou de reconhecimento visual di-
reto. Nesse caso, o rebaixamento
de desempenho no TCLS deve ser
acompanhado de rebaixamento no
TCLPP, mas não de rebaixamento no
subteste de Compreensão Auditiva
de Sentenças do TCCals, ou na PCS.
O contraste entre um desempenho
normal de compreensão de sen-
tenças ouvidas e de julgamento e
correção da gramaticalidade de
sentenças ouvidas, e um desempe-
nho rebaixado de compreensão de
sentenças escritas indica que o re-
baixamento no TCLS decorre de dé-
ficits lingüísticos específicos à lin-
guagem escrita (i.e., leitura por de-
codificação e reconhecimento de
palavras) e não de déficits mais ge-
rais de linguagem oral (e.g., com-
preensão auditiva envolvendo vo-
cabulário e sintaxe) ou mais gerais
ainda de cognição (e.g., atenção e
memória de trabalho).

Nesse caso, em que uma dificul-
dade de leitura no nível da palavra
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prejudica a compreensão de leitu-
ra no nível da sentença, pode-se
compreender com maior precisão
a natureza exata da dificuldade
específica de processamento de lei-
tura no nível da palavra analisando
o contraste entre os desempenhos
nos subtestes do TCLP. Contrastando
os desempenhos nos subtestes do
TCLPP, pode-se identificar se a difi-
culdade de leitura se deve a déficits
nos processos mais elementares de
decodificação grafema-fonema
pertinentes à rota fonológica ou
perilexical (F. Capovilla, Capovilla
& Macedo, 2001b) ou a déficits nos
processos mais avançados de reco-
nhecimento visual direto de pala-
vras de alta freqüência pertinentes
à rota lexical.

Se a dificuldade específica de
processamento de leitura no nível
da palavra estiver no nível mais
superior de reconhecimento visual
direto de palavras (i.e., na rota lexi-
cal), espera-se que ocorra dissocia-
ção mais clara de desempenho en-
tre os subtestes do TCLPP, com rebai-
xamentos significativos no subteste
de Rejeição de Pseudopalavras Ho-
mófonas às Palavras Reais (subtes-
te PH) como BÓQUISSE, OSPITAU e AU-
MOSSU e no subteste de Aceitação
de Palavras Corretas Irregulares
(subteste CI) como PRINCESA, mas de-
sempenho normal no subteste de
rejeição de pseudopalavras com
trocas de letras visualmente seme-
lhantes mas fonologicamente dis-
tintas ou de sua ordem (subteste
VV) como CAEBÇA, ESTERLA, e no sub-
teste de aceitação de palavras cor-
retas regulares (subteste CR) como
MAPA, PIJAMA, TOMADA e BUZINA. Além
disso, nesse caso de dificuldade
com o processamento lexical de re-
conhecimento visual direto de pa-
lavras, são esperados erros de regu-
larização grafofonêmica, tanto na
pronúncia durante a leitura em voz
alta (e.g., pronunciar echército diante
da palavra escrita EXÉRCITO), quanto
na escrita espontânea e sob ditado

(e.g., escrever bóquisse ou estenço
tendo ouvido a palavra “boxe” ou
“extenso”) como pode ser consta-
tado em provas de leitura em voz
alta (e.g., PLVA) e de escrita sob dita-
do (e.g., PESD-P e ditado-IDT). Por
fim, nesse mesmo caso de dificul-
dade com o processamento lexical
de reconhecimento visual direto de
palavras, é esperada uma significa-
tiva lentificação dos desempenhos
de leitura e de escrita (i.e., número
de palavras por minuto significa-
tivamente abaixo da média) em
provas de fluência de leitura em voz
alta e de escrita sob ditado.

Por outro lado, se a dificuldade
específica de processamento de
leitura no nível da palavra estiver
no nível mais inferior (i.e., rota fo-
nológica) de decodificação grafo-
fonêmica, espera-se que no TCLPP

haja um rebaixamento de desem-
penho no subteste de Rejeição de
Pseudopalavras com Trocas Fono-
lógicas, ou seja, de Vizinhas Fo-
nológicas (VF). Nesse caso de difi-
culdade de leitura e escrita decor-
rente de problemas de desenvolvi-
mento da rota fonológica, espera-
se um rebaixamento significativo
no desempenho metafonológico
medido por testes normatizados e
validados como a Prova de Cons-
ciência Fonológica por Produção
Oral (PCFO) e a de Consciência Fo-
nológica por Escolha de Figuras
(PCFF). Tal rebaixamento nos de-
sempenhos em PCFO e PCFF não seria
esperado se a dificuldade de leitura
e escrita decorresse de atraso de de-
senvolvimento da rota lexical. No
caso de dificuldade de leitura e es-
crita decorrente de problemas de
desenvolvimento da rota fonoló-
gica, espera-se também um rebai-
xamento na Prova de Velocidade
de Processamento Fonológico,
Memória de Trabalho Fonológica,
e Discriminação Fonêmica (PVMD).
Como essa prova avalia as habili-
dades de discriminar e processar
rapidamente fonemas e de retê-los

na memória de trabalho, ela per-
mite, ainda, descobrir se o proble-
ma de processamento fonológico
apresentado pela criança com di-
ficuldade de leitura se deve a uma
insuficiência de discriminação
fonêmica, de velocidade de proces-
samento fonêmico, ou de reverbe-
ração na memória de trabalho fo-
nológica, ou a qualquer combina-
ção delas. Por fim, podem também
ocorrer erros de lexicalização, co-
mo o de escrever avião diante da
palavra falada “haviam”, em pro-
vas de escrita sob ditado.

Comparando o padrão de de-
sempenho entre os testes e entre
os subtestes de cada teste, bem co-
mo o padrão de resposta diante de
métodos de alfabetização compro-
vadamente eficazes (A. Capovilla,
Capovilla, 2002, 2004a, 2004d,
2005a; F. Capovilla, Capovilla,
1999), pode-se explorar se o pro-
blema de leitura se deve à simples
falta de exposição a método de al-
fabetização eficaz ou à presença de
distúrbio mais próprio da criança,
como dislexia fonológica (F. Capo-
villa, Macedo, Capovilla, 2004; El-
lis, 1995), distúrbio de processa-
mento auditivo central (F. Capovil-
la, 2002, 2004b), distúrbio do siste-
ma vestibular (A. Capovilla, Miya-
moto, Capovilla, 2002, 2003a,
2003b) ou mesmo transtorno de
déficit de atenção e hiperatividade
(A. Capovilla, Cozza, Capovilla, Ma-
cedo, 2005). A propósito, neste últi-
mo se espera uma dificuldade signi-
ficativa em rejeitar palavras com
incorreção semântica (VS) no TCLPP.
Nesses casos, embora a velocidade
de aquisição do padrão apropriado
de leitura e escrita tenda a ser me-
nor que o de crianças simplesmente
ainda não bem alfabetizadas, o em-
prego do método fônico de alfa-
betização (e.g., A. Capovilla, Capo-
villa, 2004a, 2005a) parece fator sine
qua non para sucesso.

A adoção oficial do método fô-
nico já foi feita por praticamente
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todos os países do mundo, produ-
zindo forte melhora do rendimento
escolar de suas populações escola-
res, como documentada pelas ava-
liações internacionais da Unesco e
da OCDE (F. Capovilla, Capovilla,
2004a). A Comissão Internacional
de Especialistas em Alfabetização
Infantil, em seu Relatório Final (F.
Capovilla, 2005) apresentado à Câ-
mara dos Deputados, por solicitação
formal do Congresso Nacional, acu-
sou os desacertos flagrantes dos Pa-

râmetros Curriculares Nacionais e
recomendou explicitamente que o
Ministério da Educação do Brasil
adote o método fônico para reverter
o fracasso escolar, principal fator de
exclusão escolar e social da criança
brasileira. Só então, será possível re-
verter as assombrosas estatísticas de
incompetência escolar brasileira,
prevenir a ocorrência de parcela sig-
nificativa de dislexias do desenvol-
vimento, e reservar a prática de rea-
bilitação apenas aos pacientes cujos

distúrbios constitucionais não res-
ponderem às medidas preventivas.

Educação e saúde, vitais à quali-
dade de vida, são direitos do cidadão
e deveres do Estado, e é essencial
que o profissional de reabilitação
voltado à promoção de qualidade
de vida ofereça sua perícia ao Esta-
do com vistas a assegurar a elabo-
ração de políticas governamentais
de educação e saúde públicas capa-
zes de prevenir os distúrbios que são
objeto de seu trabalho.
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